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RESUMO: O presente artigo constitui-se um breve relato sobre o planejamento e elaboração das práticas pedagógicas utilizadas nas disciplinas Desenho II e Expressão Gráfica dos cursos de Engenharia. O artigo trata sobre a utilização de ferramentas e objetos concretos, sólidos, como instrumentos de análise e de construção das representações gráficas e conceitos mais abstratos. O contato com elementos concretos auxilia no desenvolvimento da visualização volumétrica e da percepção visual. Além disso, os discentes começam a se familiarizar com a representação de objetos reais ponto de partida para a posterior representação de projetos de engenharia. Assim como também aprendem noções de desenho técnico e outros aspectos relacionadas às engenharias. Destaca-se ainda a importância da representação tridimensional e a utilização do desenho para a execução das atividades de engenharia. O emprego de objetos sólidos e elementos concretos no auxílio ao processo de percepção visual podem ser observados através da evolução dos produtos realizados pelos discentes ao longo dos encontros. A utilização desses recursos torna-se de grande ajuda não só para o aprendizado dos conteúdos, mas para o desenvolvimento da inteligência espacial dos alunos.

Palavras - chave: Prática docênte, Visuoespacial, Representação gráfica.
ABSTRACT: This article is a brief report on the planning and preparation of teaching practices used in the disciplines and Design II Graphic Expression in Engineering courses. The article discusses the use of tools and concrete objects, solids, as instruments of analysis and construction of graphical representations and more abstract concepts. Contact with concrete elements assists in the development of volume visualization and visual perception. In addition, the students begin to familiarize themselves with the representation of real objects starting point for the subsequent representation of engineering projects. As well as learn concepts of design and other technical aspects related to engineering. It is also emphasized the importance of three-dimensional representation and use of design to the execution of engineering activities. The use of solid objects and details to aid the process of visual perception can be observed through the evolution of products made by students throughout the sessions. The use of these resources becomes of great help not only for learning content, but for the development of spatial intelligence of students.
Key - words: Practice teaching, visual spatial, graphical representation.
       1. INTRODUÇÃO
O processo de ensino-aprendizado perpassa pelas praticas pedagógicas adotada pelo corpo docente. O ensino de representações gráficas apresenta-se como um dos pontos abstratos dos currículos das engenharias, desta forma cabe ao professor criar, suscitar, propiciar meios e situações que possibilitem ao alunado o desenvolvimento de suas habilidades e competências.
Durante a trajetória como docente deparei-me com a dificuldade de muitos alunos em perceber as formas e representá-las graficamente. O primeiro entrave advém de um preconceito sobre o papel da habilidade de desenhar na nossa sociedade, posteriormente nos deparamos com a baixa auto-estima dos discentes e, por fim, a condição abstrata de muitos conceitos adotados.
Desta forma, a construção e a implementação de praticas diferenciadas para o ensino de desenho e expressão gráfica se fez necessário como possibilidade de melhoria do processo de ensino-aprendizado. A utilização de ferramentas e objetos concretos, sólidos, apresentou-se como possibilidade real a ser implantado nas disciplinas em questão, bem como em outras disciplinas que necessitem da percepção visual como elemento de estudo.
O processo de aprendizado humano, por sua vez, tem como um dos princípios a construção de conceitos abstratos partindo de situações concretas.  Ao longo da história humana, o homem construiu e sistematizou inúmeras teorias e leis, abstratas e complexas, a partir da observação da natureza, elementos concretos e materiais.
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De um simples velcro ao sonar, o homem vem observando a natureza vendo o concreto e desenvolvendo soluções próprias.
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Fonte:imagem 1 <http://throop.files.wordpress.com/2009/03/velcro_qjgenth.jpg>; imagem 2 <http://pt.wikipedia.org/wiki/Velcro>.
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Fonte:imagem 3 < http://pt.wikipedia.org/wiki/Ecolocaliza%C3%A7%C3%A3o>; imagem 4 < http://www.desastresaereos.net/im_radar_torreaviao.jpg>.

       2. METODOLOGIA
As atividades realizadas em sala de aula têm como base de ferramenta inicial a concepção do papel docente como mediador no processo de aprendizagem discente. Para tal, inicialmente a participação efetiva dos alunos se dá através da utilização do portifolio como ferramenta de avaliação processual, no qual os alunos podem desenvolver não só as atividades apresentadas pelo docente, bem como inserir outras desenvolvidas por ele mesmo.
Portfólio. (...). É a identificação e a construção de registro, análise, seleção e reflexão das produções mais significativas ou identificação dos maiores desafios / dificuldades em relação ao objeto de estudo, assim como das formas encontradas para superação. (ANASTASIOU & ALVES, 2004:81).
      Uma das atividades adotadas corresponde à construção do 1º (primeiro diedro) através da utilização de dobradura conforme orienta Montenegro (1991:33). Na referida atividade, utiliza-se um recorte de papel no formato quadrado de 22cm e um objeto de dobradura. Uma das ações acrescidas à referida atividade é a verificação de posições de ponto, reto e plano no espaço, tendo como referência o diedro supracitado.
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Fonte: Acervo pessoal
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Dentre as atividades destaca-se também a adoção de peças de madeira em formatos de sólidos simples como pirâmides, cilindros, cones dentre outros que são utilizados juntamente com o diedro construído pelos alunos, para definição de projeções ortogonais simples. Inicialmente utiliza-se apenas um solido, posteriormente adotam-se ainda a associação de mais de um elemento resultando assim em inúmeros objetos mais complexos, podem ser utilizados também dobraduras na forma de sólidos.
 F
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Fonte: Acervo pessoal

Considera-se ainda a utilização de cores, com a adoção de lápis e canetas para definição facilitar a percepção visual de faces dos objetos as serem desenvolvido pelos alunos.
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Imagem 9
Fonte: Acervo pessoal
       A aproximação com a realidade profissional também é uma das ferramentas adotadas nas disciplinas. As apresentações de plantas e de projetos de engenharia se inserem como ferramenta de estímulo e de demonstração do papel do desenho e da representação gráfica nas engenharias.
       Assim, as práticas pedagógicas realizadas nas disciplinas têm como fundamento a construção por parte do discente da sua visuoespacial partindo de elementos e atividades que se utilizam de elementos do concreto.
       3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

      Visuoespacial ou inteligência espacial manifesta-se através da capacidade humana de relacionar seu espaço com o espaço que o rodeia, criando referências, percebendo e administrando distâncias e localizando-se geograficamente, bem como a capacidade de perceber diferentes objetos, segundo Celso Antunes (2006).
A inteligência espacial é essencial para a orientação da pessoa por onde quer que percorra, para o reconhecimento de cenas e objetos em seus ambientes originais ou não e para o trabalho com representações gráficas bi ou tridimensionais e outros símbolos como mapas, diagramas ou formas geométricas. (ANTUNES, 2006:20)
       O processo de aprendizado humano, por sua vez, tem como um dos princípios a construção de conceitos abstratos partindo de situações concretas. Ao longo da história humana, o homem construiu e sistematizou inúmeras teorias e leis, abstratas e complexas, a partir da observação da natureza, elementos concretos e materiais.
De longa data, bem antes de Piaget e de Kant, sabe-se que a mente humana funciona do particular para o genérico. Embora os psicólogos e neuro-anatomistas demorassem para provar o fato, nem assim o ensino foi modificado. São raros os livros e professores que adotam a mecânica natural do pensamento – do concreto para o abstrato – e muitos programas jamais se ligaram ao mundo real. Como conseqüência, a eliminação do Desenho no ensino do 1º e 2º graus tornou-se inevitável. (MONTENEGRO,1991:4)
       A Representação Gráfica, o uso do Desenho Técnico (DT) e os princípios da Geometria Descritiva (GD) apontam como conceitos abstratos, mas de fundamental importância para a formação das competências e habilidades dos futuros engenheiros.

       No desenvolvimento de conceitos da GD e do DT muitos podem ser os embates para o bom desempenho discente e para a construção de um aprendizado substancial.
[...] a compreensão da GD não pode esperar. Daí surgem os obstáculos:

1. O sistema diédrico de representação, por ser uma forma de raciocínio e de expressão novos, é diferente de tudo aquilo que se viu ou estudou; não pode ser engolido abruptamente. [...].

2. Exige-se visão espacial, isto é, uma síntese para solucionar os problemas. [...].
3. Um terceiro obstáculo está na visão humana. A imagem que vemos dos objetos assemelha-se à perspectiva cônica, bastante diferente da projeção ortogonal diédrica.

A soma destes três aspectos criou a fama de uma disciplina abstrata, artificial, difícil. (MONTENEGRO,1991:3)
       O elevado grau de abstração associado a aspectos culturais, que apontam o uso da linguagem, verbal e escrita, e da lógica matemática como elementos principais da habilidade humana vêm retirando o desenho deste campo e levando os discentes a um distanciamento cada vez maior das práticas de representação gráfica.
Ainda hoje, embora os educadores se mostrem cada vez mais interessados na importância do pensamento intuitivo e criativo, os sistemas escolares em geral continuam estruturados em torno da modalidade típica do hemisfério esquerdo. O ensino é seqüencial: os alunos passam da primeira série para a segunda, depois para a terceira etc., numa direção linear. As principais matérias que estudam são verbais e numéricas: aprender a ler, a escrever e a contar. (EDWARDS, 2005:62).
       A referida condição levou o surgimento de concepções errôneas por parte dos discentes:
“Professor, desenhar e coisa de arquiteto”.

“Qual a importância do desenho para engenharia? Hoje já não tem o CAD?”.

“Não consigo desenhar um ‘O’ com a quenga”.

“Não consigo ver nada”. (Alunos de Engenharia).
O alunado descobre, ao longo do curso das disciplinas, que a aplicação das atividades pode propiciar o desenvolvimento de sua percepção visual e da sua inteligência espacial. Isso decorre dos resultados apresentados no portfólio, nas verificações em sala e nos índices de repetência. O aspecto decisivo para o bom resultado das ações pedagógicas é a consciência de que o ser humano apresenta inteligências múltiplas e pode desenvolvê-la. Adotar o conceito de inteligências múltiplas é vislumbrar o ser humano como um todo, de forma integral, holística.
É por razões como essas que trabalhar inteligências múltiplas significa pensar o ser humano de forma integral, olhar o aluno por suas admiráveis competências lingüísticas e matemáticas, mas também pelo que pode realizar com suas outras, muitas outras, inteligências. (ANTUNES, 2006:16).
A melhoria do rendimento e do aprendizado nas disciplinas pode ser acompanhada pelos dados de índices de aprovação nas disciplinas. A fim de exemplificar se utilizarão os dados das disciplinas de Desenho II e a sua subseqüente Desenho Mecânico.
	LEVANTAMENTO PERCENTUAL DE APROVAÇÃO 

ANTES E DEPOIS DA IMPLANTAÇÃO DO MÉTODO

	Disciplina
	Período
	Alunos matriculados
	Apr. média
	Apr. NF
	Rep. NF
	Rep. Falta
	Trancados

	DESENHO II
	2005.1 

à 2008.1
	25 alunos
	54%
	31%
	1%
	12%
	2%

	
	2008.2 

à 2010.1
	29 alunos
	66%
	25%
	1%
	4%
	3%

	DESENHO MECÂNICO
	2005.1 

à 2008.2
	17 alunos
	24%
	56%
	3%
	9%
	8%

	
	2009.1 

à 2010.1
	30 alunos
	43%
	40%
	6%
	8%
	3%


Tabela I
Fonte: Elaborado sobre o índice de desempenho acadêmico das disciplinas fornecido pelo sistema interno.
Dos índices apresentados acima, referente a Desenho II, destaca-se o crescimento na aprovação por média que passou a uma percentual de 66%, que correspondeu a um incremento de 12%. Apesar da diminuição do índice de aprovados por NF (Nota Final) de 31% para 25% o índice total de aprovados, que corresponde a soma de aprovados por média mais os aprovados por NF passou de 85% para 91%.
O bom desempenho dos alunos na disciplina Desenho II pode ser observado também conforme apresentado anteriormente pelo aumento na média de alunos matriculados na disciplina de Desenho Mecânico. Demonstrando um incremento na demanda da disciplina. A melhoria nos índices de aprovação por média e total apresenta-se também como outro aspecto, que pode indicar a melhoria no embasamento teórico, dos subsunçores, conforme a teoria de Ausubel (Aprendizagem Cognitiva).

Acredita-se assim, que a melhoria no processo de ensino aprendizado de Desenho II, base para disciplinas do profissional tem colaborado para a formação das competências e habilidades dos futuros Engenheiros.
       4. CONCLUSÃO

       A construção da percepção visual como habilidade do ser humano ocorre de forma processual. Nos cursos de engenharia a referida habilidade é essencial e deve fazer parte do grande escopo das habilidades e das competências a serem desenvolvidas pelos futuros engenheiros e deve aparecer em todos os Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPCs.

       Desta forma deve existir por parte do quadro docente vinculado ao núcleo estruturante das disciplinas de representação gráfica a preocupação constante de desenvolver e possibilitar a continuidade de estratégias desafiadoras e diferenciadas.

       As atividades já desenvolvidas nas disciplinas de Desenho II e de Expressão Gráfica, inclui-se recentemente a proposta da utilização do ferreomodelismo como uma nova ferramenta de atividade a ser adotada.
       A escolha do ferreomodelismo está ligada a importância do trem, enquanto máquina, para engenharia e como sonho para a humanidade. O surgimento da máquina a vapor possibilitou uma serie de evoluções e revoluções tecnológicas, sociais e políticas, conteúdos que podem ser abordados de forma diferenciada no enriquecimento do aluno.

     Destaca-se ainda que as miniaturas possuem escala e podem ser utilizadas em atividades técnicas. Além de representarem máquinas e edificações possibilitando uma aproximação dos conceitos e elementos não só concretos, enquanto material, sólido, mas como elementos comuns da prática das engenharias
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